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INTRODUÇÃO

O feminino nos enredos literários, cinematográficos ou nos palcos do teatro, reflete na  maior parte de suas representações, a estrutura narrativa que é amplamente difundida pelo  patriarcado, ou seja, por um imaginário montado historicamente e esteticamente para o poder  do homem. Nesse cenário, em 1949, o mitólogo Joseph Campbell, reúne em sua obra O  Herói de mil faces (2002), aspectos da jornada que desenha a trama na vida de personagens  mitológicos de diversas culturas, notando as diferenças entre essas narrativas, mas  principalmente o que elas têm em comum.  

Percebendo que seria um equívoco simplesmente transportar as questões da jornada  do herói para uma narrativa que é vivida pelas personagens femininas, Maureen Murdock, em  1990, escreve A jornada da heroína, sobretudo ao perceber a importância da narrativa sobre  o feminino ser enunciado com suas diferenças. 

Para a busca, nesta pesquisa, do que poderia ser substancial para criação dessas  narrativas, ou ainda, motriz para sua existência e influência psíquica, as elaborações de Carl  Gustav Jung sobre arquétipos se articulam com o objetivo aqui enfocado de transformar a  mitologia da Maria Caninana – lenda popular do Brasil – em criação cênica, a partir da  técnica teatral de Michael Chekhov. Assim, ressoamos com o objetivo de Murdock em pesquisar, criar e adentrar o tema do feminino para afirmar sua força abafada durante a  história, no – e para – o coletivo.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa, realizada para a Iniciação Científica da Faculdade de Artes do Paraná,  se propõe a uma revisão de literatura que investigue a relação dos arquétipos femininos com a  prática artística embasada na técnica de Michael Chekhov
, privilegiando o que este autor  teoriza sobre o Gesto Psicológico em seu livro Para o ator (2010).  

A obra de Chekhov busca reunir práticas corporais que incluem a dimensão psíquica  das ações desempenhadas pelo ator ou pela atriz, sendo, portanto, ações psicofísicas. Nesse  sentido, o Gesto Psicológico é executado pela atriz que busca, a partir do movimento, uma  qualidade psicológica à ação encenada. Isso se dá após o reconhecimento do principal aspecto  da personalidade da personagem para ser atribuída ao gesto, que será repetido até provocar no  corpo da artista uma sensação. Essa sensação gerada pelo gesto, atribui à personagem  encenada uma dimensão psicológica. Assim, foi realizada uma investigação prática, visando o  aprofundamento da relação da cena com a esfera psíquica.  

Não obstante, para adentrar na psicologia desse processo, essa pesquisa teve como  ponto de partida teórico, o estudo dos arquétipos na obra Os arquétipos e o inconsciente  coletivo (2012), de Carl Gustav Jung. Para Jung, os arquétipos correspondem ao que os seres  humanos comportam de mais inato na psique, sobretudo no que tange ao cumprimento de  papeis no coletivo.  

A partir disso, a noção de arquétipo é articulada com a obra de Maureen Murdock, A  jornada da heroína (1990), a fim de expandir a ideia do que pode vir a ser o arquétipo de  personagens femininas narradas por mulheres. Isso porque, Murdock, elenca uma série de  desafios que o feminino enfrenta numa cultura narrada pelo herói, instigando portanto, a  necessidade da mulher narrar a si mesma.  

Dado esse aprofundamento, o mito brasileiro da cobra-grande do rio, Boiúna, foi  escolhido como disparador poético para criação cênica aqui proposta. Essa escolha se deu por  se tratar de uma narrativa ligada ao elemento “água” em seu estado furioso e transformador,  potência essa associada à personagem Maria Caninana, que ora se apresenta como cobra do  rio, ora se apresenta como humana. 

É com esse desenvolvimento, portanto, que essa pesquisa se deu em sua dimensão  teórica e prática, de modo que os arquétipos, pensados junto às provocações de Murdock  sobre o feminino, tiveram uma continuidade lógica e poética no processo de criação da  personagem Maria Caninana através dos Gesto Psicológico, de Chekhov. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na obra A jornada da heroína (1990), de Murdock, a autora reúne num ciclo, fases  que são identificadas durante a vida de uma heroína, ou seja, a estrutura narrativa na qual  histórias de personagens femininas são contadas, desde sua ascensão e declínio, até a sua  relação com o outro. 

A jornada começa com a busca por identidade de nossa heroína. Este  “chamado” não é ouvido em nenhuma idade específica, mas ocorre quando  o “velho eu” não se encaixa mais. Isso pode acontecer quando a jovem  sai de casa para estudar, trabalhar, viajar ou namorar. Ou pode ser quando uma mulher na meia-idade se divorcia, volta ao trabalho ou à escola,  muda de carreira ou se depara com um ninho vazio. Ou pode simplesmente ocorrer quando uma mulher percebe que não tem um senso de identidade que possa chamar de seu (Murdock, 1990, p.25).

O que Murdock propõe para essa Jornada acontece num ciclo que inicia com a  “separação do feminino”, ou seja, quando os valores de uma cultura pensada por homens se  torna a busca dessa heroína, que por sua vez passa a vivê-los em detrimento do feminino.  Assim, essa ruptura com o feminino, que também pode ser vivida como um desprezo pela  mãe, funciona para alcançar atributos sociais que agradam a terceiros, cujo papel é manter um  ideal para a heroína. Este ideal, que também pode ser fortemente afirmado pelo seu pai,  corresponde a valores que lhe são externos.  

Contudo, há um momento do ciclo em que a heroína reconhece a artificialidade desses  valores sustentados pelo patriarcado. Entretanto, essa fase assusta a heroína ao mesmo tempo  que lhe dá a possibilidade de superar aqueles ideias, ou seja, ela sabe que pode viver sem a  regra desse jogo ditado por homens. Há de se notar as dificuldades inseridas nesse processo,  que muito estão ligadas à auto-estima e ao valor para o outro – principalmente para outros  homens ou pais – e que, muitas vezes, aprisionam a heroína nessa fase, embora ela possa  intuir que, submeter-se aos valores do patriarcado, também tem seu preço: afastar-se cada vez  mais de si mesma. 

A mudança é assustadora, mas onde há medo, há poder. Se aprendermos a sentir nosso medo sem permitir que ele nos detenha, o medo pode se tornar um aliado, um sinal para nos dizer que algo que encontramos pode ser transformado. Frequentemente, nossa verdadeira força não está nas coisas que representam o que é familiar, confortável ou positivo, mas em nosso medo e até mesmo em nossa resistência à mudança.” Um processo de iniciação foi iniciado. Durante esta parte da jornada, a mulher inicia sua descida. Pode envolver um período aparentemente interminável de perambulação, tristeza e raiva; de destronar reis; de procurar  

os pedaços perdidos de si mesma e encontrar o feminino escuro (Murdock, 1990, p.28). 

Nessa altura, é possível estar ao lado do desconhecido e embarcar nessa jornada, tal  como é a vivência Maria Caninana, do mito de Boiúna, também conhecido como cobra  grande, tradicional do norte do Brasil.

Maria Caninana: a jornada e o mito

Boiúna é uma personagem lendária das comunidades locais que circundam o rio  Amazonas, representada por uma grande cobra que vive nas profundezas da água doce, e que  inspirou a criação artística deste trabalho. Essa lenda é contada em diversas versões, uma  delas associa Boiúna à imagem de Honorato, ou ainda, Boitatá. Outras dizem que Honorato é  filho de Boiúna, e que ele nasceu junto com Maria Caninana, sua irmã. Nessa versão, uma  mulher teria parido dois seres humanos que se transformam em cobra, mas, existe ainda, um  outro modo de contar em que uma mulher teria parido Maria Caninana e Honorato já como  cobras, e que, só posteriormente, os irmãos teriam assumido a forma humana. No susto deste  acontecimento, essa mãe coloca seus filhos para viver à margem do rio, separando esses  irmãos e, então, um se torna o grande protetor do rio, Honorato, e a outra, Maria Canina, o  terror das embarcações. Ela era a face do mal que havia nessas águas (Cascudo, 2002). 

Embora exista mais de uma versão narrativa, a questão central que esse mito atravessa  em relação à intencionalidade dessa pesquisa, é a face do mal ser representada por Maria  Caninana, uma personagem feminina. Essa associação alude a uma questão chave para pensar  como ações do feminino, potencial transformador das águas, se relaciona, no patriarcado,  àquilo que se lê como mal a ser eliminado por uma força do bem. Há versões em que  Honorato, cultuado por sua valentia e proteção, mata a sua irmã como um ato heroico. Nesse  sentido, Maria Caninana, a mesma cujo poder de iludir embarcações para destruí-las marca a  sua história, também carrega no próprio significado de seu nome, Caninana, a etimologia de  “mulher má”.

Na estrutura do patriarcado, frequentemente, a mulher má é aquela que responde às  violências que o próprio sistema lhe direciona. Às vezes a mulher má, é má, somente porque  diz "não"; adentrando a uma passagem de Murdock:


As mulheres têm dificuldades de dizer não porque é muito bom ser escolhida, especialmente pelo rei. Gostamos de agradar o pai, o chefe, o colega de trabalho, o namorado. Não queremos decepcionar os outros. Boa parte da nossa autoimagem se deve a fazer outras pessoas felizes. Nossa menina interior não quer ficar de fora nem ser deixada para trás. É doloroso demais escolher não participar da diversão (Murdock, 1990, p.107).

Dizer “não”, portanto, também marca o momento em que a heroína inicia sua jornada  para descobrir-se além dos valores que estavam lhe tornando mártir de um enredo  terceirizado. Desse mesmo modo, é possível pensar que Maria Canina cumpre um papel na  lenda que sempre a coloca na sombra de Honorato, trazido como protagonista, o que remonta  um cenário comum das estruturas narrativas em que o feminino está como sombra do  masculino, ou ainda atrás, cumprindo funções de alteridade e nunca de referencial: o  referencial sempre se faz à luz da Jornada do herói (Campbell, 2002). O que é a mulher senão  um “não-homem”? Haja vista a necessidade de se construir um referencial, que Murdock  escreve: 

Como a sociedade rebaixa as qualidades femininas, é improvável que a mulher se valorize como mulher. Ela é vista e se vê como carente e age a partir do mito da inferioridade. Ela olha ao redor e vê as conquistas dos homens – homens que não são tão inteligentes, criativos ou ambiciosos quanto ela. Isso a confunde, mas confirma o que ela observa nas atitudes  culturais: “O homem é melhor”... “A mulher não tem valor intrínseco próprio – seu valor está ligado à sua relação com os homens e as crianças.” Ela acredita nesse mito e avalia os próprios conhecimentos e habilidades pelas lentes do pensamento de déficit (Murdock, 1990, p.75). 

Para avançar dessa sombria e necessária etapa em que a heroína se descobre frente aos  seus medos e desaprovações, Murdock continua elaborando o ciclo da heroína, que ao seguir  seu curso, entra no processo de “cura da ruptura mãe/filha”, que foi vivida na primeira fase do  ciclo, cujo desdobramento se deu com a ruptura com seu próprio feminino. Nesse momento se  entende a importância de afirmar aquilo que outrora é associado ao feminino de forma a  desvalorizá-lo. Conforme Murdock: 

Nossa tarefa é curar a divisão interna que nos manda passar por cima dos sentimentos, da intuição e imagens de sonhos que nos falam da verdade da vida. Precisamos ter a coragem de conviver com o paradoxo, a força para manter a tensão de não saber as respostas e a disposição a dar ouvidos à nossa sabedoria interior e à sabedoria do planeta, que implora por mudanças (Murdock, 1990, p.31). 

Aqui, o que também se inspira no mito da Boiúna em relação a Murdock, é que em  qualquer uma de suas versões, o mito apresenta o que pode a potencial força das águas – ou  da natureza – em relação à vida humana e terrena. Nesse sentido, a mesma força que permite a  vida, destrói as margens e, cada vez mais frequentemente, responde às ações humanas que lhe  violentam. “Este foco na integração e a consciência da interlocução que surge a partir dele é  necessário para cada um de nós neste momento em que trabalhamos juntos para preservar o  equilíbrio da vida na Terra” (Murdock, 1990, p.31). 

O arquétipo como força 

O que se objetiva, junto da obra de Murdock e da noção de arquétipo de Jung, é  acordar versões do feminino que possam criar a si mesmas. Para tanto, é importante adentrar  no que elucida Jung sobre o psíquico, começando pelo inconsciente. Dada uma estrutura  psíquica em que a consciência desempenha uma função organizativa para o ego, o  inconsciente acessa o que está fora da consciência, embora estruture culturas nos quatro  cantos do mundo cuja diversidade linguística, gestual, estética e etc, oferecem nuances  distintas para um mesmo arquétipo (Jung, 2012). 

Este inconsciente, cujo domínio ultrapassa a experiência pessoal, Jung chama de  inconsciente coletivo. Parte dos conteúdos do inconsciente coletivo são chamados de  arquétipos e se caracterizam por sua universalidade. A percepção e a consciência atribuem  formas aos arquétipos, tornando-as imagens arquetípicas. Se por um lado as imagens  arquetípicas são representações imaginárias associadas aos arquétipos em uma determinada  cultura, o arquétipo em si é o que há de substancial na existência de cada representação  possível, ou seja, é o que já compunha a vida psíquica antes da cultura. É algo, portanto, que é  herdado pelas gerações e que ainda não são imagens, mas que carregam informações para  formar futuras imagens e outras funções psíquicas (Jung, 2012).

é elucidativa a comparação com a formação do cristal, na medida em que o sistema axial determina apenas a estrutura estereométrica, não porém a  forma concreta do cristal particular. Este pode ser grande ou pequeno ou variar de acordo com o desenvolvimento diversificado de seus planos ou da interpenetração recíproca de dois cristais. O que permanece é apenas o  sistema axial em suas proporções geométricas, a princípio invariáveis. O mesmo se dá com o arquétipo: a princípio ele pode receber um nome e possui um núcleo de significado invariável, o qual determina sua aparência, apenas a princípio, mas nunca concretamente. O modo pelo qual, por exemplo, o arquétipo da mãe sempre aparece empiricamente, nunca pode ser  deduzido só dele mesmo, mas depende de outros fatores (Jung, 2012, p.87).

É certo que a imagem arquetípica do feminino em diversas culturas esteja atravessada  por valores do patriarcado, e que as narrativas, ainda que vividas por personagens femininas,  são escritas na perspectiva do herói. O que essa investigação se propõe a provocar, entretanto,  é uma reconexão com o feminino, uma vez reconhecidos seus algozes, para abrir a  possibilidade de a mulher criar a si mesma desde uma outra perspectiva, como um devir, ou  seja, um estado de ser em ação criativa, em detrimento de uma imagem fixa. Por isso se  insiste na relação do feminino com a força arquetípica, antes que essa relação se dê com uma,  ou mais, de suas imagens prontas. Pode-se notar, inclusive, que as imagens prontas atribuídas  ao feminino, na maioria das vezes, o colocam a serviço do que sustenta a estrutura do  patriarcado. É nesse sentido que Murdock cita a passagem do livro “Mulheres em terapia” de  Harriet Lerner: 

Por trás da postura passivo-dependente de muitas mulheres está a motivação inconsciente de favorecer e proteger alguém, assim como a convicção inconsciente de que deve permanecer em uma posição de relativa fraqueza para que as relações pessoais mais importantes possam sobreviver. Mesmo mulheres intelectualmente liberadas sentem, de modo inconsciente, medo ou culpa por “ferir” os outros, em especial os homens, quando exercem plenamente sua capacidade de pensar e agir de forma independente. Na verdade as mulheres que começam a definir com mais clareza os termos da própria vida com frequência são acusadas de diminuir os homens, prejudicar as crianças ou de algum modo serem destrutivas em relação aos outros  (Murdock, 1990, p.71). 

Desse modo é possível perceber como o patriarcado se apodera das imagens do  feminino assim como age na sua produção e manutenção, buscando seu consumo desmedido  – do mesmo jeito que se pavimenta o caminho do rio para se deter de seus fluxos.  Frequentemente, essas imagens servem a um ideal que coloca a mulher à frente dos trabalhos  domésticos e de cuidados com os outros, sendo sintomática a associação da figura da mulher à  figura da “mãe” (Murdock, 1990). Essa relação se dá de forma a exploratória, também  porque: 

Nossa psique coletiva teme o poder da Mãe e faz tudo que pode para degradá-lo e destruí-lo. Não valorizamos seu acolhimento, usamos, abusamos e dominamos a matéria (mater) toda vez que temos a oportunidade. A cada barril de petróleo derramado no Golfo do Alasca, a  cada tonelada de resíduos nucleares armazenados no deserto do Novo México, a cada árvore sufocada pela chuva ácida, revela-se nossa enorme arrogância e nosso desrespeito por ela (Murdock, 1990, p.156).

Assim vai se complexificando a exploração de corpos do sexo e do gênero feminino,  diferença não aprofundada pelo enfoque desta pesquisa, mas que incide sobre a temática de  forma relevante. Contudo, a ideia de animus e anima em Jung, contribui para superar esses  marcadores sociais por afirmar que há o feminino no homem – anima – e que há o masculino  na mulher – animus.  

ambos vivem e funcionam evidentemente nas camadas mais profundas do inconsciente, em especial naquele substrato filogenético que designei por nconsciente coletivo. Essa localização explica suficientemente a sua estranheza: animus e anima trazem à consciência efêmera uma vida psíquica desconhecida, pertencente a um passado longínquo (Jung, 2012, p. 279).

Esses dois arquétipos, que funcionam como forças opostas ao mesmo tempo que  derivativas de si próprias e de uma mesma ontologia, se fartam da potência de se misturar e  transformar-se, cumprindo seus papeis essenciais na psique (Stein, 2000). Vale relembrar a  última fase do ciclo da heroína que diz respeito à reintegração desses opostos, descritos por  Murdock no capítulo 10, “Além da dualidade” (Murdock, 1990, p.189) onde a autora inicia  citando Virginia Wolf: “Todos são, em parte, seus ancestrais; assim como cada um é, parte  homem e parte mulher (Murdock, 1990, p. 189)”. 

Essa integração, por sua vez, diz respeito à superação de uma lógica que divide, desde  o corpo em relação ao espírito, até a expressão do feminino e do masculino, passando por  diversos pares de oposições, que culminam na divisão do próprio ser, algo que Murdock  aponta citando Fox: 

Matthew Fox explica em, pecados do espírito, bênçãos da carne, que o pecado por trás de todo pecado é o dualismo: separação de si mesmo, separação do divino, separação entre mim e você, separação entre o bem e o mal, separação entre o sagrado e a natureza. No pensamento dualista, tratamos o outro como um objeto fora de nós mesmos, alguma coisa a melhorada, controlada, dominada, possuída ou da qual desconfiar. O dualismo gera desconfiança, confusão, mal-entendido, desprezo, falta de confiança (Murdock, 1990, p.189).

Entretanto, no íntimo da psique, onde se pode encontrar a força dos arquétipos, e onde  a consciência do ego não tem seu protagonismo, a dualidade não assume tamanha influência.  essa altura, vale a passagem de Jung em Os arquétipos e o inconsciente coletivo, “A água  é o símbolo mais comum do inconsciente” (Jung, 2012, p.29). Se percebe, inclusive, que a  água pode estar entre os limites da dualidade, em qualquer fresta, como se superasse essa  divisão colocada no nosso imaginário possibilitando que a força do arquétipo se expresse em nossa cultura e vida. 

“Mergulho” como gesto psicológico

O que se pretende ao escolher um “mergulho” como gesto psicológico para vivificar  Maria Caninana, é aproximar sua versão animal que se expressa na água – e como a água – à  força do arquétipo. Para tanto, foi iniciado o processo de criação junto à técnica de Michael  Chekhov escrita na obra Para o Ator (2010). Dessa forma, em um laboratório para estudo do  corpo, a pesquisa se deu com experimentações de uma corporeidade tomada pelo movimento  água.  

Avançando na teoria de Chekhov, distinguiu-se nesse processo, dois conceitos  técnicos importantes, Gesto Psicológico (GP) e Qualidade de Movimento, que juntos  aprimoraram a criação artística, sendo executada de forma parecida com o exemplo presente  no livro: 

Levante um braço. Abaixe-o. O que foi que você fez? Executou urna simples ação física. Fez um gesto. E o fez sem qualquer dificuldade. Por quê? Porque, como toda e qualquer ação, esse gesto está completamente dentro de sua vontade. Agora execute o mesmo gesto mas, dessa vez, matize-o com uma certa qualidade. Seja essa qualidade a cautela. Você fará seu gesto, seu movimento, cautelosamente. Não o fez com o mesmo desembaraço? Repita o várias vezes e veja então o que acontece. Seu movimento, feito cautelosamente, deixou de ser mera ação física; agora ele adquiriu uma certa nuança psicológica (Chekhov, 2010, p.70).

Chekhov aposta no movimento como motor para instigar a sensação, ou ainda, a vida  interior de um gesto. Buscando atuar um mergulho, pode-se sentir que é diferente quando a  atriz coloca seus braços a repetir o movimento de um aprofundamento na água, de quando  essa ação vem acompanhada da qualidade interior da sua personagem. É objetivando essa  interioridade, que Chekhov explica o que é o Gesto Psicológico e como ele pode auxiliar na  construção de um corpo cênico (Chekhov, 2010). 

Para tanto, ao iniciar o processo com a personagem a atriz não necessariamente se  coloca a conhecê-la através de uma profunda relação com o texto – isso Chekhov acredita  minar a criatividade da atriz por se tratar de uma investida demasiadamente racional – mas sim conhecê-la a partir do gesto, após elencar a principal qualidade de sua personalidade. “Você trata de procurar o gesto global adequado que possa expressar tudo isso na personagem  e, após algumas tentativas, talvez o descubra" (Chekhov, 2010, p.76). 

Maria Canina, como já foi apresentada aqui, se trata de uma personagem furiosa e  misteriosa que às vezes assume sua forma como cobra. Para conhecer a vida interior dessa  personagem, o movimento de um mergulho foi instigando a sua aproximação, e depois, após  algumas repetições, foi sentida a necessidade de uma crescente de intensidade na cena. O que  antes era uma simples respiração seguida dos braços a frente, como se mergulha, precisou se  intensificar e quase tornar a respiração ofegante (Chekhov, 2010). 

Essa construção se deu na experimentação do movimento com a instigante vida  interior da personagem que, vivificada no corpo da atriz através desse trabalho, contribuiu  para esculpir ainda mais o gesto psicológico a serviço do que pode vivificar o seu interior.  Dessa forma se desdobra o trabalho em cima do gesto psicológico, deixando-o cada vez mais  preciso para o objetivo cênico. 

Uma vez estabelecido o gesto psicológico, foi possível acessá-lo no corpo em  diferentes nuances da cena sem, necessariamente, precisar executá-lo. Para se servir da  sensação que um gesto psicológico oferece ao intencioná-lo, não é preciso desempenhá-lo em  ação propriamente. Isso porque a repetição do gesto por parte da atriz, o transforma em  memória sensitiva para o corpo, de modo que o corpo pode acessá-lo durante diferentes ações  – o que confere uma profundidade psicológica em cada trecho da cena (Chekhov, 2010). 

A técnica de Michael Chekhov aborda quatro qualidades de movimento: fluir, voar,  moldar e irradiar. Uma das formas de se trabalhar com elas é relacioná-las aos elementos  água, ar, terra e fogo, respectivamente, como se o corpo estivesse envolto por estes elementos.  Nesta pesquisa, a qualidade de movimento mais explorada foi a de “fluir”, dada a intenção de  trazer o elemento água, no corpo, para compor a dramaturgia cênica. Assim, à medida que  esse processo ganha seus desdobramentos, fica mais notável essa qualidade no corpo que atua,  mostrando ações mais sustentadas e verdadeiras. Temos, portanto, a qualidade de movimento  tal como se tivesse numa atmosfera líquida, sendo possível, a partir de sua experimentação, a  criação de um corpo em relação a esse espaço, ou ainda a um outro espaço: o interior  (Chekhov, 2010). 

Sobre a criação artística

Acompanhando a prática experimental nos laboratórios de corpo, a escrita do gesto  psicológico “mergulhar”, serviu para acessar o desencadeamento de ações até o novo gesto  psicológico, processo que descrevi da seguinte forma: 

Comece parada respirando o ar atenta. Quando sentir o corpo mais oxigenado e aberto, oferecer peso para sentir a atmosfera do ar mais densa. Isso porque a nova atmosfera é de água e essa oferece mais resistência para a respiração. Nesse momento é onde você se encontra com a água, como quem mergulha com a respiração presa sendo segurada debaixo da costela porque precisa ir com o pulmão cheio e com as mãos soltas para o mergulho. A  mesma força que segura a atmosfera é a que impulsiona os braços para nadar nesse rio do qual deseja chegar até o fundo e tocar as pedras com as mãos. Soltando o ar, pode sentir que o corpo afunda, e então você se senta no fundo. Aqui a atriz já pode explorar toda densidade que é estar imersa, o que está se dando também na relação do chão e seu peso. As próximas respirações buscam fluir dependendo de outras sensações que queira afetar o corpo. O fluir de ar em respirações mais curtas tende a qualidade de um rio mais agitado e furioso, por exemplo, e ao contrário, mais calmo e misterioso (Possiede, caderno de artista, 2024).

É importante ressaltar, que essa escrita serviu para disparar o gesto quando ainda era  mais incipiente, assim como foi escrito enquanto a sensação de um mergulho ainda estava no  corpo. Detalhando um pouco mais esse momento do processo, o mergulho foi literalmente um  mergulho no rio, tentando guardar a memória no corpo para presentificá-lo no laboratório.  

A força do rio se estende neste trabalho, tal como se estende na pele num dia quente  de verão após um mergulho. Essa ligação da pesquisa com a água do rio, rememora a minha  história como moradora da cidade de Morretes, cuja presença da água doce caracteriza desde  seu centro urbano até a sua grande reserva de Mata Atlântica – a maior do país. Entre tantas  belezas, no entanto, a cidade sobrevive com frequentes inundações, cujo desastre pode ser  vivido por inúmeras famílias de bairros mais vulneráveis.  

Não distante disso, está a frequente revolta em relação ao descaso público e político  pela nossa reserva, pelo rio e pela população marginalizada – face que atribuo às raízes do  patriarcado, cuja lógica de domínio e abuso dos recursos naturais só apontam para  intensificação dos desastres. Contudo, inspirada na natureza e em Maria Caninana, que tratam  de seus fluxos e refluxos frente a essas violências, essa criação artística desejou retratar o  feminino, também em fluxo e refluxo em seus mergulhos. 

Maria Canina inspirou, desde as visualidades da montagem cênica, como os padrões  encontrados na pele da cobra que se colocaram na maquiagem e no figurino, por exemplo. Do  mesmo modo, inspirou a dramaturgia escrita por mim, que fala de uma mulher interpretada  como má, ou ainda como outra coisa que não mulher, pela sociedade em que vive. Junto a esse aspecto, a dramaturgia relaciona a cobra e a mulher com a força da água, sobretudo numa  cidade em que tragédias naturais devido às chuvas fortes, enxurradas e enchentes, ditam  capítulos na vida de seus habitantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o exercício de experimentar o que foi conceitualizado, e conceituar o que se  experimentava na prática, foi possível acessar diferentes camadas da criação artística e no  desenvolvimento teórico desta pesquisa. Nesse sentido, por exemplo, o Gesto psicológico de  Chekhov sendo experimentado junto às compreensões acerca do conceito de arquétipo de  Jung, proporcionou a abertura de diversas camadas a serem pesquisadas para criação artística,  que não seriam abertas sem essa interlocução. Camadas principalmente referentes à  personagem Maria Caninana, que pode aparecer no gesto psicológico após as interlocuções de  Chekhov e Jung, como força arquetípica. 

Murdock, por sua vez, central para pensar os impedimentos que a heroína encontra em  sua jornada até encontrar a sua versão ligada à força arquetípica, contribuiu para pensar o  feminino narrado para além da versão do herói. Através de suas provocações, a estrutura  narrativa da personagem Maria Caninana se esforçou em demonstrar o feminino conectado  com sua força – encontro esse tanto tempo negado para que as personagens femininas se  tornem a heroína não de sua própria história, mas da história do herói.
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� 3Foi um ator russo-americano, diretor, autor e teórico do teatro.
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